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Introdução 

 

 

A reunião do 3º ciclo de 2015, realizada em 25 de setembro, na sala Presidente Juscelino 

Kubitschek (13º andar da Ala Norte), foi a primeira na gestão do Superintendente João Paulo Lima e 

Silva e obedeceu ao cronograma previamente aprovado no final de 2014. Conduzida pela Coordenação-

Geral de Gestão Institucional (CGGI), vinculada à Superintendência, contou com a participação, além do 

dirigente máximo, também do novo Diretor de Fundos, Incentivos e de Atração de Investimentos (DFIN), 

Ricardo Barros, recém empossado, e 31 outros servidores, entre Coordenadores-Gerais, Coordenadores e 

técnicos representantes da Auditoria (AUD), das Coordenações-Gerais de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável e Meio Ambiente (CGDS); de Estudos e Pesquisas, Avaliação, Tecnologia e Inovação 

(CGEP), ambas da Diretoria de Planejamento e Articulação de Políticas (DPLAN); das Coordenações-

Gerais de Incentivos e Benefícios Fiscais (CGIF) e de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

(CGDF), da Diretoria de Gestão de Fundos e de Atração de Investimentos (DFIN); e das Coordenações-

Gerais de Logística, Administração e Finanças (CGAF); de Tecnologia da Informação (CGTI); de Gestão 

de Pessoas (CGGP), além da Coordenação de Gestão de Convênios (CGC), todas vinculadas à Diretoria 

de Administração (DAD). Tanto o Diretor de Planejamento e Articulação de Políticas, Sérgio Alencar, 

como o de Administração,  também recém empossado, Eugênio Pacelli Remigio Araújo, estavam em 

missão externa no momento do evento. 

 

 

 

 

 
Foto 1 ï Abertura da reunião do 3º Ciclo de Monitoramento de 2015, da SUDENE no dia 25/09/2015, 

pelo Superintendente João Paulo Lima e Silva. 
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Este ciclo contou com um total de 71 (setenta e um) projetos ou planos operativos (POs), e 

atendendo orientação da CGGI, 18 (dezoito) foram selecionados pelas próprias unidades para serem 

apresentados como destaque, observados um dos seguintes critérios: a)os mais representativos para a 

missão da SUDENE; b) sinalizarem potencial para replicagem na Região, ou, c) demandarem 

encaminhamentos para sua execução que estavam a exigir posição da administração superior.   

 

 

 

 
Foto 2 ï O Coordenador-Geral de Gestão Institucional, Manoel Barreiros, apresenta detalhes da 

metodologia de apresentação do Ciclo de Monitoramento. 

 

 

Do total de 71 (setenta e um) projetos registrados no monitoramento, 25 (vinte e cinco) foram da 

CGDS/DPLAN, dos quais 4 (quatro)  foram selecionados para a apresentação, 5 (cinco) foram da 

CGEP/DPLAN, todos selecionados, 28 (vinte e oito) do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste, 

gerenciados pela CGDF/DFIN, dos quais 5 (cinco) foram selecionados, 3 (três)  da CGGI, com um 

selecionado, 3 (três) da área de engenharia da DAD, onde 1 (um) foi selecionado, 3 (três) projetos e 1 

(um) indicador da CGGP, sendo escolhido o indicador de capacitação para ser apresentado, 2 (dois) foram 

da CGTI, com 1 (um) selecionado. Somaram-se ao portfólio 2 (dois) projetos do PROCONDEL, mas sem 

destaques a pedido da própria equipe do projeto. Por sua vez, devido à reorganização interna do 

ñPrograma Ćgua para Todosò e justificativa apresentada pela equipe, não foi possível a elaboração, a 

tempo, de informações para esse ciclo de monitoramento, circunstância, segundo eles, superável até o 

próximo encontro. 

 

Essa mudança na metodologia de seleção dos projetos para apresentação na reunião visou atender 

expectativa do Superintendente, recém chegado, desejoso de conhecer os principais projetos em curso na 

Autarquia.   
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Foto 3 ï O Superintendente da SUDENE, João Paulo, e Assessores debatem sobre os projetos prioritários 

apresentados pelas unidades durante reunião do 3º Ciclo de 2015, da SUDENE. 
 

 

Toda a análise crítica e ajustes que precederam à reunião, foram realizados em conjunto com as 

equipes técnicas das unidades e o material de exposição encaminhado com antecedência aos gestores e 

responsáveis, por meio eletrônico para acompanhamento durante a reunião. Além disso, O 

Superintendente, o Diretor da DFIN e a equipe de assessores de João Paulo, receberam impressos, os 

planos operativos e a apresentação para facilitar a primeira participação. 

 

A data de referência para a apuração dos dados foi fixada em 28 de agosto de 2015. A entrega das 

informações foi estabelecida para 04 de setembro e o relatório, espécie de ata detalhada dos resultados, 

sempre preparado pela CGGI, será encaminhado nas primeiras semanas de outubro, inclusive para 

publicização no site da Autarquia. Nele consta todos os planos operativos atualizados, com quadros e 

gráficos que mostram a performance segundo diretrizes, objetivos estratégicos, programas e ações do 

PPA.  

 

As fotos adiante (4 e 5) mostram, respectivamente, os titulares da Coordenação-Geral de 

Promoção  do Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, Carlos Almiro, e da Coordenação-Geral 

de Estudos e Pesquisas, Avaliação, Tecnologia e Inovação, Frederico Cavalcanti, ambos da Diretoria de 

Planejamento e Articulação de Políticas, apresentando seus principais projetos e problemas de execução 

em decorrência da escassez de diárias e passagens para a vistoria e encerramento dos convênios. A foto 6 

mostra o responsável pela área de Engenharia, da Diretoria de Administração, José Wilson Galdino, 

expondo, a pedido do Superintendente João Paulo, a situação dos projetos relacionados com a 

recuperação estrutural das fundações, a recuperação do Anexo Nilo Coelho e o andamento dos trabalhos 

da subestação,  destacando as medidas que exigem posição da administração superior da Autarquia. Nesse 

contexto o Superintendente destacou sua preocupação com o baixo ritmo dos acordos com o Ministério da 

Saúde e do IBGE, condôminos do prédio, que deveriam estar em outro patamar de realização e não estão, 

particularmente pelo prazo dado pela Justiça Federal para o encaminhamento de solução aos principais 

problemas que afetam a estrutura física do prédio. 
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Foto 4 ï Explanação do Coordenador-Geral da CGDS, Carlos Almiro, sobre os projetos de sua unidade, os 

desdobramentos para o futuro, e medidas necessárias para a retomada das vistorias de convênios. 

 

 

 
Foto 5- Debate entre a Assessora do Superintendente, Lygia Falcão, e o Coordenador-Geral de Estudos e 

Pesquisas, Avaliação, Tecnologia e Inovação, Frederico Cavalcanti, da DPLAN, sobre o projeto de 

Desenvolvimento da Cadeia Biossustentável de Plantas Medicinais  e Fitoterápicos em PE 
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Foto 6 ï Explanação do Engenheiro José Wilson Galdino, da CGAF/Engenharia, sobre a posição das obras 

do prédio da SUDENE. 
 

Em âmbito geral, ainda são muitos os projetos com etapas em atraso ou com status geral de atraso, 

mas segundo a Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável (CGDS) e a 

Coordenação-Geral de Estudos e Pesquisas, Avaliação, Tecnologia e Inovação (CGEP), ambas da 

Diretoria de Planejamento, isso se deve a problemas de planejamento do executor ou de acompanhamento 

do próprio convenente. Outros casos, porém, são originados da própria SUDENE, em razão dos atrasos 

devido à espera de recursos para vistoria (diárias e passagens). Nesse sentido, a proposta é que os 

Diretores de cada área busquem medidas que possam levar à superação desses obstáculos, transmitindo à 

Superintendência apenas os casos que exijam um tratamento político ou decisão em um nível mais 

elevado em razão da complexidade do problema. 

 

Quanto à metodologia, os procedimentos de verificação da consistência por parte da CGGI se 

mantiveram os mesmos de outros ciclos, lembrando que projetos que apresentaram etapas na situação de 

ñAtrasoò, desde que o prazo geral de execu«o n«o esteja vencido na data do ñtravamento das 

informa»esò foram considerados ñEm Andamentoò conforme definido em ciclos anteriores.  

 

Relembra-se, também, foi apropriado do Plano Plurianual do Governo Federal  o conceito de 

ñMedida Institucional Normativa (MIN)ò, que ® aquela que, de acordo com o PPA, contribui tanto para o 

alcance das atribuições regimentais da unidade como para a diretriz estratégica na qual se enquadra, além 

de não demandar recursos orçamentários.    

 

Por sua vez, os referenciais para o enquadramento dos projetos na programação estratégica 

continuam os mesmos aprovados pela Diretoria Colegiada em sua 132ª reunião, realizada em 27/02/2013:  
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- Diretriz 1 ï Promover a competitividade sistêmica da base produtiva do Nordeste 

 

Objetivo 1.1 - Aumentar a competitividade do setor produtivo, fortalecendo cadeias e arranjos 

produtivos, estimulando a inovação, articulando-os a investimentos estruturadores. 

Objetivo 1.2 - Fortalecer a infraestrutura regional, inclusive aquela voltada para a inclusão da 

cadeia produtiva; 

Objetivo 1.3 ï Ampliar a captação de investimentos, maximizando a aplicação dos recursos dos 

fundos, incentivos fiscais e a alavancagem de outras fontes; 

Objetivo 1.4 - Inserir a abordagem regional nas políticas nacionais, particularmente em relação ao 

Semiárido; 

Objetivo 1.5 - Fortalecer as administrações públicas. 

 

- Diretriz 2 ï Universalizar o acesso a ativos estratégicos 

 

Objetivo 2.1 - Estimular a melhoria da qualidade da educação formal em todos os níveis; 

Objetivo 2.2 - Viabilizar soluções inovadoras e sustentáveis para o Semiárido; 

Objetivo 2.3 - Promover a sustentabilidade ambiental; 

Objetivo 2.4 ï Apoiar na atuação do sistema regional de Defesa Civil. 

 

- Diretriz 3 ï Promover a excelência técnica e a qualidade da gestão na SUDENE 

 

Objetivo 3.1 - Modernizar a gestão e promover a valorização dos servidores e a capacitação por 

competências; 

Sub-objetivo 3.1.1 ï Reestruturar as unidades gestoras; 

Sub-objetivo 3.1.2 ï Modernizar a gestão; 

Sub-objetivo 3.1.3 ï Valorizar e qualificar os servidores; 

Objetivo 3.2 - Aperfeiçoar a governança de Tecnologia da Informação e garantir a segurança da 

informação e comunicação; 

Objetivo 3.3 ï Recuperar e modernizar as instalações internas, melhorando a segurança do 

ambiente de trabalho. 

Nota: 

- Objetivo 3.1: a modernização da gestão compreende como pressupostos: a adequação da 

estrutura de pessoal da SUDENE às diretrizes estratégicas da SUDENE; a implantação de 

processos correspondentes a essas diretrizes e atribuições; e, a adoção de tecnologias adequadas às 

suas atribuições (sistemas, softwares, hardware, segurança da informação).  

 

- Diretriz 4 ï Fortalecer a imagem da SUDENE  

 

Objetivo 4.1 - Fortalecer a comunicação interna e externa, bem como as articulações 

institucionais (parcerias, sinergias, formação de redes); 

Objetivo 4.2 ï Elevar os colegiados da SUDENE a um patamar de fórum para discussão de temas 

estratégicos sobre desenvolvimento regional. 

 

Notas: 

- Objetivo 4.1: a dinamização da comunicação interna e externa compreende: a disponibilização 

de informações geradas pelas unidades internas no contexto de suas atribuições, como insumo à 

decisão, seja ela de natureza  política, estratégica ou administrativa. 

- Objetivo 4.2: a utilização dos colegiados da SUDENE como instrumentos estratégicos e táticos 

de fortalecimento institucional decorre de que o Conselho Deliberativo, por ser instância de 

decisões políticas da SUDENE e reunir governadores e ministros de estado, deve se debruçar 

sobre pautas realmente estratégicas e sensíveis para o desenvolvimento regional, e seus comitês, 
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sobre questões técnicas que exijam consenso para a harmonia social, econômica e até litigiosa, a 

exemplo das posições divergentes entre os poderes judiciário federal e executivo dos estados do 

Nordeste, na questão dos incentivos fiscais como instrumento de atração de investimentos.   

 

Encontra-se em andamento, em razão de problemas de natureza orçamentária e das restrições 

econômicas que afetam a economia brasileira e a administração pública neste momento, estudos 

destinados a promover a primeira alteração da Portaria nº 193 aprovada em 17/12/2014, que fixou as 

metas de desempenho institucional, tendo em vista que não se cumpriram, por parte do Governo Federal,  

e após 30 de junho deste ano, as expectativas de retomada da normalidade na execução da LOA 2015. 

 

Também cabe relembrar registro do relatório anterior, de que ajustes promovidos em junho deste 

ano, com a substituição de projetos, não alteraram a configuração do anexo da Portaria nº 193/2014, 

diferentemente do que agora se faz necessário. 

 

As observações, deliberações e encaminhamentos da alta administração surgidas na plenária de 

25/09/2015 constam de capítulo específico deste relatório. 

 

1- Resultados do monitoramento  

 

 

1.1ï Resultados do 3º Ciclo de Monitoramento 2015 

 

O Gráfico 1, adiante, visa mostrar o comportamento dos projetos quanto ao seu andamento entre o 

1º e o 3º ciclo de monitoramento. 

 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Gestão Institucional 

 
Gráfico 1 ï Situação dos Planos Operativos segundo cada Ciclo de 2015 

 

A Tabela 1, adiante, detalha a distribuição dos projetos segundo diretrizes e objetivos estratégicos 

da SUDENE, os recursos previstos e liberados e o status desses projetos segundo a programação 

estratégica vigente. 
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